
POESIAs
O que chamam  
de neurose
há muito não andava a pé pela 

cidade

não visitava em cada esquina um 

país

não dava informações

partilhava conduções

reivindicava aflições

não me entregava aos sinais

                                  olhos      | furtivos da 

cidade

                                  passos   	

não sentia tanto medo

      pressentia tanto perigo

      me entregava ao desespero

ao ordenar-me atos fugitivos (a 

cidade é belo-triste

     os países das esquinas tragilindos

     os encontros estranhos)

fiquei contente ao me trancar em 

casa

e olhar a vida pelas frestas da 

veneziana da minha janela

acho que a cidade está me 

deixando louco ou ficando louca

não saio mais a pé sozinho

ou apenas com uma mulher doce-

frágil

o que acontece?

Henrique de Medeiros

Síntese
Há nos meus olhos

Expressões de ausência...

Há na minha boca

O gosto amargo das derrotas.

Caminhei sem parar,

Noites e dias,

Numa ansiedade milenar

Em busca do sentido da vida.

Num Saara interminável

Fui açoitado impiedosamente

Pelo Simum da adversidade.

E só encontrei feras humanas.

Hoje, sou apenas

O resumo sentimental de um 

sonho!

Hugo Pereira do Vale

Eduardo Elias Zahran em livro da Série 
Terra e Gente (IHGMS) 

Certamente, muitos moradores da 
nossa Capital Morena (alguns mais 
jovens e/ou não filhos da região), ao 
trafegarem pela Av. Eduardo Elias 
Zahran – que abriga, entre outros 
importantes estabelecimentos, a TV 
Morena – devem ter a curiosidade 
de saber quem é/foi aquele cujo no-
me batiza esta movimentada via ur-
bana campo-grandense.

Pois bem... Um dos elogiáveis li-
vros lançados aqui [no ano passado] 
é intitulado “Eduardo Elias Zahran”, 
que – à guisa de subtítulo/sinopse 
– timbra na capa: “História do líder 
empreendedor, solidário, humano, 
a quem Campo Grande, MT e MS 
muito devem”. 

Organizado pelo historiador 
Hildebrando Campestrini, 120 pá-
ginas, o volume – que faz parte da 
Série Terra e Gente (do Instituto 
Histórico e Geográfico de MS) – 
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Zahran - A história de uma gran-
de amizade” (escrito por Lélia Rita 
de Figueiredo), que – além de tecer 
detalhes da imigração libanesa e da 
história da “terra mato-grossense 
do sul” – colige relevantes informa-
ções sobre a família Zahran e espe-
cialmente Eduardo. 

O irmão Ueze Elias Zahran apre-
senta “Eduardo, o generoso” e asse-
gura que ele “queria a família unida 
e trabalhava para que cada um co-
nhecesse suas próprias limitações 
e não exigisse do outro o que não 
existia em si”.

A irmã Jeannette Zahran, que 
também relembra os seus pais Elias 
Zanhran e Laila Jorge Zahran, afir-
ma em “Eduardo, união da famí-
lia”: “Casou-se com Luci e teve cin-
co filhos. Foi sempre um homem 
íntegro, correto nas suas atitudes, 
respeitava pobres e ricos do mesmo 
jeito, sempre olhando a todos como 
filhos de Deus”. 

Nagib Elias Zahran, irmão, mostra 
“Eduardo, o líder” e diz: “Embora 

Suplemento Cultural

todos os seis irmãos tivessem forte 
personalidade, sempre se respeitou 
a liderança de Eduardo”. 

Já “Eduardo, o incansável” é 
apresentado pelo seu mano Jorge 
Elias Zahran. Temos ainda na 
obra: “Eduardo, o altruísta” – por 
Antonieta Ries Coelho; “Eduardo 
Elias Zahran, salvo pela força 
do amor” – por Maria da Glória 

Naquele último sábado de setembro 
do ano que passou o sol no firmamen-
to derramava o calor vivificante da pri-
mavera. Brotos e ramos são induzidos 
pelos primeiros raios a abrir seus bo-
tões. Campo Grande mostrava-se ju-
bilosa. Em todas as árvores brotavam 
folhas, em todos os canteiros nasciam 
flores. Lembro-me daquela manhã, 
encantada manhã com as cores ace-
sas da primeira luz de um esplêndido 
dia. A manhã estava bonita mesmo e 
ninguém viu que ela botou lágrimas 
na minha face. A graça de duas ara-
ras, grasnando, leva meus olhos para 
o céu. Alcanço as torres das igrejas so-
bre as quais o sol vertia sua luz radian-
te. Cena belíssima. O coração estava 
cheio de regozijo e felicidade.

Um dia ouvi do acadêmico e padre 
Afonso de Castro o belo conselho: 

Na minha infância, como não havia 
energia elétrica e nem televisão no sítio 
onde morávamos, após o jantar, as pes-
soas costumavam ficar conversando na 
varanda, à luz de velas, da lua ou do lam-
pião. Os moleques ficavam escutando, 
grudadinhos à prosa dos adultos, e, de 
um modo geral, gostavam mais quando 
a conversa descambava para se contar 
histórias – ou estórias – de assombração, 
de valentias e desventuras, de arreglos 
com a sorte etc. Quando das abordagens 
de assuntos do sobrenatural, ficávamos 
ainda mais eriçados; alguns menos cren-
tes, mas nem todos e não totalmente 
– em bruxas não acredito, pero que lãs 

João Barulho, como era conhecido, 
pois eu nunca soube seu nome verda-
deiro, como também jamais tive co-
nhecimento da razão desse apelido, 
era um gaúcho disposto, da fronteira 
do Rio Grande do Sul.

Tropeiro por vocação ou destino, era 
visto montando um Pingo bem ape-
rado, frequentando festas, bailes e, de 
modo especial, comércio de carreira-
das.

O Sabiá de Abílio de Barros

A Junta de Bois Pretos

João Barulho

“Comece o seu dia olhando imagens 
bonitas. Isso enche de beleza a vida.” 
O doutor da igreja está certo. Não te-
nho memória de aborrecimentos. 
Guardei da vida os instantes amigos, 
apenas. Assim, deixei-me invadir pe-
lo espírito de camaradagem e rumei, 
incontinente, para a rua Piratininga, 
no Jardim dos Estados, residência 
do acadêmico Abílio de Barros. É 
uma tarefa sagrada do presidente da 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras aos fins de semana. Momento 
delicioso e fraterno, cheio de presti-
mosidade.

Dedo na campainha. A porta de ma-
deira de lei, bem trabalhada, abriu-se 
lentamente. Uma jovem cortesmen-
te conduziu-me até o jardim. Ali fi-
quei à espera do amigo. Enfeitiçado, 
meu olhar deslizava nas flores desa-
brochantes e nos lírios espocantes 
quando, inexplicavelmente, surgiu 
um lindo sabiá no chão vindo das en-

hay, lãs hay. Por cautela, ninguém, dos 
guris, arriscava ir muito além do raio de 
alcance da iluminação artificial.
Certa noite, em um dos “causos” con-
tou-se que no fundo do rio, bem ali 
pertinho, onde existia uma corredeira, 
haveria uma caixa de ferro cheia de cá-
lices de ouro – “foi dos padres jesuítas” 
–, chumbada na laje e presa na ponta 
de um correntão, para removê-la, não 
adiantava só fazer força; segundo o en-
cantamento “jogado pelos padres”, al-
cançaria o sucesso quem atrelasse à ou-
tra ponta da corrente, para puxar a caixa, 
uma junta de bois gêmeos e de pelagem 
totalmente negra – “até as pestanas dos 
bichos têm que ser pretas; senão a cai-
xa não desgruda da pedra”. O narrador 

Não consta se era metido a valente, 
o que se sabe é mais o lado pitoresco 
de suas lorotas e aventuras.

Certa feita, regressando de viagem, 
deu com um baile em casa. Nem titu-
beou; desencilhou o cavalo, estendeu 
os arreios no meio da sala e se deitou. 
O baile acabou!

Outra vez, no tempo das revoluções, 
chegou num rancho campeiro e pediu 
água. As mulheres, apressadas, acor-
reram buscando um copo apresentá-
vel para servi-lo. Ele, sem cerimônia, 
disse: não se atropelem, donas, chiru 

tranhas das plantas ornamentais ras-
teiras, num trote lépido. Virei estátua. 
Temia assustá-lo. Ele aproximou-se a 
uma distância de um metro. Olhei-o 
enviesado. Agora imóvel, o fabuloso 
cantor da floresta torceu a cabecinha, 
arremeteu-me um sutil olhar vertical 
como que auscultando-me. Fui pos-
suído de um amor adorante de um 
santo. A jovem voltou, o meu “amigui-
nho” num voo só pousou no último 
galho da roseira e estalou seu sonoro 
canto. A alma do sabiá entrou comigo 
na sala de recepção do escritor Abílio 
de Barros, cronista e historiador por 
excelência da vida pantaneira, espe-
cialmente quando deita sua pena so-
bre a cidade de Corumbá e sua gente, 
sem contar que ele é irmão de Manoel 
de Barros, o poeta mais aplaudido da 
literatura contemporânea do Brasil.

Com palavras adocicadas, atualizei-
o com relação às atividades do nos-
so sodalício, das conquistas do ano 

deu certeza dos fatos e ainda adiantou 
que outras pessoas já teriam fracassado 
na tentativa de se apossarem do tesou-
ro, e isso valendo-se de tratores, de ca-
minhões e até de “carros-de-combate”. 
Obviamente que não informou como 
os padres teriam feito para colocar a tal 
caixa naquele lugar e nem como se faria 
para trazer à margem a ponta livre do 
correntão, de sorte a tornar possível o 
tracionamento pela junta de bois. Mas 
isso não era assunto que interessasse. Os 
“grandes” não duvidaram da história, e, 
además, “piá não se mete na conversa 
dos mais velhos”. Ninguém perguntou a 
respeito.

O tempo foi passando, e a “história” 
dos dois bois pretos, por mais irreal que 

velho como eu bebe água de bunda 
pra cima lá na sanga.

Depois, elas lhe apresentaram uma 
carta chegada da frente revolucioná-
ria, onde estavam os maridos, pedin-
do para que ele a lesse.

Rápido, pegou a missiva e já foi di-
zendo: vão chorando siás donas, por-
que o causo é triste.

Elas, já lacrimosas, perguntaram; 
mas por que, seu João? Porque eu não 
sei ler, respondeu.

Em outras ocasiões, quando lhe da-
vam cartas para ler, ele as pegava de 

vigente e das que virão. Em con-
trapartida, iluminado de saudade, 
contou-me de sua vida campeira no 
pantanal, de seus estudos no Rio de 
Janeiro, das alegrias inesquecíveis 
do namoro, do noivado e casamen-
to com a bela baiana Carol e, num 
entusiasmo crescente, relatou a da-
divosa e fulgente iniciação na arte de 
escrever.

Na despedida, Abílio acompa-
nhou-me até o jardim. Paramos. 
O sabiá arrojou-se do galho para o 
chão, aproximou-se o quanto pode, 
meneou a cabeça e jogou o mesmo 
olhar vertical.

– Não se assuste, este eu trouxe do 
pantanal – brincou o festejado Abílio 
de Barros.

(O autor dedica esta crônica ao Dr. 
Jaci Pereira da Rosa, nobre advoga-
do e vibrante apreciador da literatu-
ra sul-mato-grossense)

pudesse parecer, ficou-me na memó-
ria. Durante o completar da minha 
infância, toda vez que uma vaca fica-
va prenhe, no sítio, eu torcia para que 
dela nascessem dois bezerrinhos, e 
que fossem machos, gêmeos e “bem 
pretos; até nas sobrancelhas”. Nunca, 
porém, fui atendido e, por isso, a cai-
xa deve continuar lá. Não me lembro 
se a contei para os meus filhos. Estou 
aguardando a vinda dos netos, pa-
ra tentar fazê-lo; talvez eles tenham 
melhor sorte do que eu. O medo é de 
que, por não se tratar de uma estória 
de monstros e naves alienígenas, a eles 
não interesse. Eles poderão dizer: “es-
se Vô é um chato”. Criança é sincera. 
Glup!

pernas para cima e, se lhe diziam: 
está virada, seu João, respondia: é 
porque já estou deslendo.

Contavam também que era conta-
dor de tropas. Subia numa tronquei-
ra da porteira, soltavam o gado e ele 
ia contando: lá vai um, vai dois, vai 
três e já não sei mais... contudo, se 
numa ronda noturna, faltasse uma 
rês, ele conhecia pelo pêlo a faltosa.

Tinha um bonito relógio de ouro, 
de algibeira, e verificava as horas as-
sim: são oito e sessenta e o bicho es-
tá se dando volta!

Sá Rosa; “Inauguração da TV 
Morena” – por Aral M. Cardoso; 
“Retrato de Eduardo” – por Áurea 
Roitman; “Eduardo, o homem 
de fibra” – por Helio Mandetta; 
“Uma carta ao meu compadre” 
– por Isetty; “Eduardo, o cérebro 
pensante” – por Edson C. Contar; 
“Eduardo e o sonho” – Antônio 
Mendes Canale; “Eduardo, o 
progressista” – Tokuei Nakao; 
“Eduardo, o humano” – Valdir 
Imolas; “Eduardo, inteligên-
cia serena” – Nelly Figueiredo; 
“Eduardo e o outro” – Heloísa 
Calzolaio.

No final, o livro traz uma ca-
rinhosa “Carta da filha” Laila, a 
Eduardo, e num trecho registra: 
“Querido pai, o sr. aprendeu rápi-
do a viver com restrições e adver-
sidades. Deixou-nos, de seu espí-
rito bom e generoso, a mensagem 
de um ser simples, honesto, justo 
e solidário”.

Assim foi Eduardo Elias Zahran 
– como bem está consigna-
do na obra, que, conforme H. 
Campestrini, “não é uma biogra-
fia; é uma coletânea de impres-
sões deixadas pelo protagonista 
perenemente gravadas nos irmãos 
e nos amigos que puderam mani-
festar-se”.

Organizado pelo 
historiador Hildebrando 
Campestrini, 120 páginas, 
o volume (...) faz parte 
da Série Terra e Gente 
(do Instituto Histórico e 
Geográfico de MS).”

Rubenio Marcelo – membro e secretário-
geral da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

Reginaldo Alves de Araújo –  
presidente da ASL

Renato Toniasso

Adair José de Aguiar

traz no início uma expressiva e 
tocante “Carta a Eduardo”, onde 
Campestrini expõe, dentre ou-
tros aspectos, em tom afetuoso: 
“Prezado Eduardo: era meu propó-
sito escrever sua biografia, em texto 
breve, simples e sereno, como foi 
você. Afinal, você, pelas suas inicia-
tivas e bom exemplo, mais do que 
merecer, precisa estar registrado na 
história de Campo Grande, de Mato 
Grosso do Sul e de Mato Grosso. 
Neste propósito, comecei (auxiliado 
pelo amigo Heitor Freire) a recolher 
depoimentos, que me chegaram tão 
ricos e palpitantes de humanidade, 
que resolvi não escrevê-la e, sim, 
organizá-los por inteiro, porque, 
esparsos em citações no meu tex-
to, perderiam a beleza humana que 
transpiram”.

A seguir ,  temos a  seção 
“Recordando...” – incluindo várias 
fotos históricas do homenagea-
do: momentos familiares, profis-
sionais, de lazer etc. Depois vem o 
consistente ensaio “Eduardo Elias 


